
Aula 2 – A Evolução do Guia PMBOK: Da 6ª 
para a 7ª Edição

No dinâmico universo da gestão de projetos, a única constante é a mudança. Assim como as empresas e os 
mercados evoluem, as metodologias e guias que nos orientam também precisam se adaptar. Você já se 
perguntou como os grandes projetos conseguem se manter relevantes e entregar valor em um cenário que 
muda a todo instante? A resposta muitas vezes reside na capacidade de adaptação e na compreensão de que 
as ferramentas de hoje podem não ser as mais eficazes amanhã.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender a evolução de um dos guias mais influentes na 
gestão de projetos: o PMBOK. Não se trata apenas de memorizar edições, mas de compreender a lógica por 
trás de cada transformação, especialmente a transição marcante da 6ª para a 7ª edição. Ao final, você será 
capaz de identificar as principais diferenças entre essas edições, entender o porquê dessa mudança e aplicar 
os conceitos da 7ª edição para otimizar a entrega de valor em seus projetos.

Vamos desvendar juntos como o PMBOK se reinventou para atender às demandas de um mundo cada vez 
mais ágil e complexo, preparando você para os desafios reais do mercado. Prepare-se para uma perspectiva 
que vai além do "como fazer" e mergulha no "por que fazer", capacitando-o a tomar decisões mais 
estratégicas e eficazes em qualquer projeto.



O Contexto Histórico: A Trajetória do Guia 
PMBOK
Para entender a 7ª edição, precisamos primeiro olhar para trás. O Guia PMBOK, ou Project Management Body 
of Knowledge, não surgiu pronto; ele é o resultado de décadas de experiência e aprendizado coletivo na área 
de gestão de projetos. Desde suas primeiras edições, ele se estabeleceu como uma referência global, 
compilando as melhores práticas e processos que, comprovadamente, aumentavam as chances de sucesso 
dos projetos.

As edições anteriores, incluindo a 6ª, eram amplamente reconhecidas por sua abordagem detalhada e 
estruturada. Elas funcionavam como um manual abrangente, descrevendo processos específicos, 
ferramentas e técnicas que um gerente de projetos deveria aplicar em diferentes fases do projeto. Era como 
ter um roteiro bem definido para cada etapa, desde o planejamento inicial até o encerramento.

Contexto VUCA: Essa abordagem, embora extremamente útil para muitos projetos, começou a 
mostrar suas limitações à medida que o ambiente de negócios se tornava mais volátil, incerto, 
complexo e ambíguo (VUCA). Projetos não eram mais apenas construções físicas ou 
desenvolvimentos de software lineares; eles se tornaram empreendimentos multifacetados, com 
requisitos em constante mudança e a necessidade de respostas rápidas.



As Limitações da Abordagem Prescritiva 
em Ambientes Modernos
Imagine que você está cozinhando e segue uma receita de bolo à risca, com medidas exatas e passos 
sequenciais. Para um bolo simples, isso funciona perfeitamente. Mas e se você estivesse em um programa de 
culinária onde o cliente muda de ideia sobre os ingredientes no meio do preparo, ou o forno quebra e você 
precisa improvisar? A receita rígida se torna um obstáculo, não uma ajuda.

Processos Definidos
Foco em "Desenvolver o 
Plano de Gerenciamento do 
Projeto" ou "Controlar os 
Custos", com entradas, 
ferramentas, técnicas e 
saídas bem especificadas.

Rigidez em Ambientes 
Incertos
Em projetos com alta 
incerteza ou requisitos 
fluidos, essa rigidez podia 
atrasar a tomada de decisão 
e dificultar a adaptação.

Necessidade de 
Flexibilidade
Projetos digitais, startups, ou 
mesmo grandes projetos de 
inovação, exigem uma 
mentalidade mais flexível, 
onde a experimentação e a 
adaptação contínua são mais 
valorizadas.

Essa é a essência da limitação da abordagem prescritiva do PMBOK 6ª Edição em ambientes modernos. Ela 
era focada em processos definidos. Embora isso trouxesse clareza e padronização, em projetos com alta 
incerteza ou requisitos fluidos, essa rigidez podia atrasar a tomada de decisão e dificultar a adaptação.

Em um mundo onde a agilidade e a capacidade de resposta são cruciais, seguir um roteiro pré-determinado 
para cada situação pode ser contraproducente. Projetos digitais, startups, ou mesmo grandes projetos de 
inovação, exigem uma mentalidade mais flexível, onde a experimentação e a adaptação contínua são mais 
valorizadas do que a aderência estrita a um plano inicial. A necessidade de um guia que permitisse essa 
flexibilidade se tornou evidente.



A Mudança Fundamental: De Processos 
para Princípios e Desempenho

A 7ª edição do Guia PMBOK representa uma verdadeira revolução, uma mudança de paradigma que redefine 
a forma como pensamos a gestão de projetos. Se a 6ª edição era como um manual de instruções detalhado 
para montar um móvel, com cada parafuso e etapa especificados, a 7ª edição é mais como um guia de design 
de interiores. Ela não te diz exatamente onde colocar cada peça, mas te oferece princípios de design 
(harmonia, funcionalidade, estética) e te orienta a alcançar um ambiente que performe bem para o morador.

12 Princípios
Verdades fundamentais e 
normas que orientam o 
comportamento e a ação dos 
profissionais de projeto

8 Domínios de 
Desempenho
Áreas de foco críticas para a 
entrega eficaz do projeto e 
geração de valor

Abordagem Adaptável
Aplicável a qualquer tipo de 
projeto: ágil, preditiva ou 
híbrida

Essa transição fundamental significa que o foco deixou de ser o que fazer (processos) para ser como se 
comportar e o que alcançar (princípios e desempenho). Em vez de uma lista exaustiva de processos, a 7ª 
edição apresenta 12 Princípios de Gerenciamento de Projetos, que são verdades fundamentais e normas que 
orientam o comportamento e a ação dos profissionais de projeto. Esses princípios são universais e se aplicam 
a qualquer tipo de projeto, independentemente da metodologia (ágil, preditiva, híbrida).

Além dos princípios, a 7ª edição introduz os Domínios de Desempenho do Projeto. Estes são áreas de foco 
que, quando bem gerenciadas, são críticas para a entrega eficaz do projeto. Eles representam as áreas onde 
o trabalho do projeto é realizado e onde o valor é gerado. Essa nova estrutura permite uma abordagem mais 
adaptável e orientada a resultados, incentivando os gerentes de projeto a usar seu julgamento e experiência 
para aplicar as ferramentas e técnicas mais adequadas a cada contexto.



Visão Geral da Estrutura da 7ª Edição
A estrutura da 7ª edição do Guia PMBOK é notavelmente mais concisa e flexível do que suas antecessoras. 
Ela é composta por duas seções principais que trabalham em conjunto para fornecer uma orientação 
abrangente: os Princípios de Gerenciamento de Projetos e os Domínios de Desempenho do Projeto. Essa 
nova organização reflete a necessidade de um guia que seja aplicável a uma gama mais ampla de abordagens 
de desenvolvimento, desde as preditivas até as ágeis e híbridas.

12 Princípios
Os 12 Princípios de Gerenciamento de Projetos são 
o alicerce filosófico da 7ª edição. Eles são diretrizes 
de alto nível que promovem a entrega de valor e a 
eficácia do projeto, como "Seja um administrador 
diligente, respeitoso e cuidadoso" ou "Engaje as 
partes interessadas". Eles não ditam ações 
específicas, mas sim a mentalidade e os valores que 
devem guiar o gerente de projetos e sua equipe.

8 Domínios de Desempenho
Complementando os princípios, temos os 8 
Domínios de Desempenho do Projeto. Estes são 
agrupamentos de atividades relacionadas que são 
críticas para a entrega eficaz do projeto. Eles 
incluem áreas como "Partes Interessadas", "Equipe", 
"Abordagem de Desenvolvimento e Ciclo de Vida", 
"Planejamento", "Trabalho do Projeto", "Entrega", 
"Medição" e "Incerteza".

Estrutura Robusta e Adaptável: Juntos, princípios e domínios oferecem uma estrutura robusta, mas 
adaptável, para gerenciar projetos em qualquer cenário.



Comparativo: Áreas de Conhecimento (6ª 
Ed.) vs. Domínios de Desempenho (7ª Ed.)
A mudança mais visível e talvez a mais impactante da 6ª para a 7ª edição é a substituição das Áreas de 
Conhecimento pelos Domínios de Desempenho. Na 6ª edição, tínhamos 10 Áreas de Conhecimento (como 
Gerenciamento da Integração, Escopo, Cronograma, Custos, Qualidade, Recursos, Comunicações, Riscos, 
Aquisições e Partes Interessadas), cada uma com seus processos, entradas, ferramentas, técnicas e saídas. 
Era uma forma de organizar o conhecimento por disciplinas.

A 7ª edição, por outro lado, introduz 8 Domínios de Desempenho. Pense nas Áreas de Conhecimento como os 
"departamentos" de uma empresa, cada um com suas funções específicas. Já os Domínios de Desempenho 
são como as "funções críticas" que a empresa precisa executar bem para ter sucesso, independentemente de 
qual departamento as realiza. Por exemplo, o "Domínio de Desempenho das Partes Interessadas" abrange 
tudo o que é necessário para engajar e gerenciar as expectativas dos stakeholders, um conceito que antes 
estava distribuído em várias Áreas de Conhecimento.

Essa transição reflete uma visão mais holística e orientada a resultados. Em vez de focar em como cada área 
de conhecimento é gerenciada isoladamente, os Domínios de Desempenho enfatizam a interconexão e a 
colaboração necessárias para alcançar os resultados desejados do projeto. É uma mudança de uma 
perspectiva funcional para uma perspectiva de desempenho e valor.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Áreas de 
Conhecimento (6ª 
Ed.)

Disciplinas específicas 
de gerenciamento de 
projetos

Processos, 
ferramentas e técnicas 
prescritivas

Gerenciamento do 
Escopo (definir, 
validar, controlar o 
escopo do projeto)

Domínios de 
Desempenho (7ª Ed.)

Áreas de foco para 
entrega de valor e 
resultados

Princípios, resultados 
e responsabilidades

Domínio de 
Desempenho da 
Entrega (foco na 
entrega de valor e 
resultados)



O Conceito Central do Sistema de Entrega 
de Valor
No coração da 7ª edição do PMBOK está o Sistema de Entrega de Valor. Para entender isso, imagine que 
você não está apenas construindo uma casa (o projeto), mas sim criando um lar que atenda perfeitamente às 
necessidades e sonhos de uma família (o valor). O sistema de entrega de valor é a estrutura que garante que 
cada projeto não seja um fim em si mesmo, mas um meio para alcançar objetivos organizacionais maiores e 
gerar benefícios tangíveis.

01

Portfólio
Coleção de projetos, programas e operações 
gerenciados em grupo para atingir objetivos 
estratégicos

02

Programa
Grupo de projetos relacionados gerenciados de forma 
coordenada para obter benefícios

03

Projeto
Esforço temporário para criar um produto, serviço ou 
resultado único

04

Entrega de Valor
Benefícios tangíveis e intangíveis gerados para a 
organização e partes interessadas

Este sistema reconhece que os projetos são apenas um componente, embora crucial, de um ecossistema 
maior que inclui portfólios e programas. Um portfólio é uma coleção de projetos, programas e operações 
gerenciados em grupo para atingir objetivos estratégicos. Um programa é um grupo de projetos relacionados, 
subprogramas e atividades de programa gerenciados de forma coordenada para obter benefícios que não 
estariam disponíveis se fossem gerenciados individualmente.

O Sistema de Entrega de Valor enfatiza que o sucesso de um projeto não é medido apenas pela conclusão 
dentro do prazo e orçamento, mas principalmente pela capacidade de entregar os benefícios e o valor 
esperados. Isso significa que o gerente de projetos precisa ter uma visão mais ampla, conectando o trabalho 
di seu projeto aos objetivos estratégicos da organização e garantindo que o que está sendo construído 
realmente faça a diferença. É uma mudança de foco da "saída" (o produto do projeto) para o "resultado" (o 
benefício gerado por esse produto).



Conectando a Teoria à Prática: O Gerente 
de Projetos como Facilitador de Valor

Com a 7ª edição, o papel do gerente de projetos evolui de um 
"executor de processos" para um "facilitador de valor". Você 
não é mais apenas o maestro que segue a partitura; você é o 
compositor que entende a melodia que a orquestra precisa 
tocar para emocionar a plateia. Isso exige uma mentalidade 
mais estratégica e adaptável, onde a capacidade de julgamento 
e a experiência são tão importantes quanto o conhecimento 
técnico.

Exemplo Prático: Desenvolvimento de Aplicativo

Pense em um projeto de desenvolvimento de um novo aplicativo. Na abordagem da 6ª edição, você 
se preocuparia em seguir os processos de escopo, cronograma e custo para entregar o aplicativo 
conforme planejado. Na 7ª edição, além disso, você estaria constantemente questionando: "Este 
recurso realmente agrega valor ao usuário? Como podemos otimizar a entrega para que o aplicativo 
resolva um problema real e traga retorno para a empresa?".

Essa perspectiva coloca o gerente de projetos no centro da estratégia de negócios, exigindo que ele 
compreenda não apenas os detalhes técnicos do projeto, mas também os objetivos de negócio, as 
necessidades das partes interessadas e o contexto do mercado. É uma oportunidade para os profissionais de 
projeto se tornarem verdadeiros parceiros estratégicos, impulsionando a inovação e o sucesso organizacional 
através da entrega consistente de valor.



A Importância da Adaptabilidade e da 
Tailoring
A 7ª edição do PMBOK não é um "livro de regras" a ser seguido cegamente, mas sim um "guia de princípios" 
a ser adaptado. Essa é a essência do conceito de tailoring, ou adaptação. Assim como um alfaiate ajusta um 
terno para que ele caia perfeitamente em cada pessoa, o gerente de projetos deve adaptar as abordagens, 
processos e ferramentas para que se encaixem perfeitamente nas necessidades específicas de cada projeto.

Projeto de Construção
Requisitos e riscos específicos de 
infraestrutura física, cronogramas 
longos, abordagem preditiva

Marketing Digital
Ambiente dinâmico, testes A/B, 
iterações rápidas, abordagem ágil 
ou híbrida

Desenvolvimento de 
Software
Sprints, entregas incrementais, 
feedback contínuo, metodologias 
ágeis

Não existe uma abordagem única que sirva para todos os projetos. Um projeto de construção de uma ponte 
terá requisitos e riscos muito diferentes de um projeto de marketing digital. A 7ª edição encoraja o gerente de 
projetos a usar seu discernimento para selecionar as práticas mais adequadas, combinando elementos de 
abordagens preditivas, ágeis e híbridas conforme a necessidade.

Essa flexibilidade é um dos maiores trunfos da nova edição. Ela empodera o profissional de projeto a ser mais 
criativo e estratégico, em vez de meramente seguir um checklist. O tailoring não é sobre ignorar o guia, mas 
sobre aplicá-lo de forma inteligente e contextualizada, garantindo que o esforço do projeto seja sempre 
direcionado para a máxima entrega de valor e eficiência.



Gerenciando a Incerteza e a Complexidade 
no PMBOK 7
Em um mundo VUCA, a incerteza e a complexidade são companheiras constantes dos projetos. A 6ª edição 
abordava os riscos de forma mais reativa, focando na identificação, análise e planejamento de respostas a 
eventos incertos. A 7ª edição, por sua vez, integra a gestão da incerteza como um dos seus Domínios de 
Desempenho, reconhecendo que ela não é apenas um "problema a ser resolvido", mas uma característica 
inerente a muitos projetos modernos.

Antecipar
Identificar possíveis eventos 
incertos antes que ocorram

Explorar
Investigar oportunidades em 
meio à ambiguidade

Responder
Adaptar-se rapidamente a 
eventos imprevisíveis

Este domínio de desempenho enfatiza a necessidade de uma mentalidade proativa e adaptativa para lidar 
com a incerteza. Isso inclui a capacidade de antecipar, explorar e responder a eventos imprevisíveis, bem 
como de abraçar a ambiguidade quando necessário para descobrir novas oportunidades. É como navegar em 
um oceano: você não pode controlar as ondas, mas pode aprender a velejar com elas, ajustando suas velas e 
seu curso conforme o vento muda.

A 7ª edição incentiva o uso de abordagens iterativas e incrementais, como as metodologias ágeis, que 
permitem que as equipes aprendam e se adaptem ao longo do projeto. Ao invés de tentar prever tudo de 
antemão, o foco é em construir a capacidade de resposta e resiliência, garantindo que o projeto possa 
absorver choques e continuar entregando valor mesmo diante de desafios inesperados.



O Papel das Ferramentas e Modelos no 
PMBOK 7
Embora a 7ª edição tenha se afastado da prescrição de 
processos, ela não abandona a importância das 
ferramentas e modelos. Pelo contrário, ela os 
contextualiza de uma nova maneira. Em vez de listar 
ferramentas específicas para cada processo, o guia 
oferece um repositório de "Modelos, Métodos e 
Artefatos" que podem ser utilizados pelos gerentes de 
projeto.

Pense nisso como uma caixa de ferramentas 
diversificada. Na 6ª edição, você recebia instruções para 
usar uma chave de fenda específica em um parafuso 
específico. Na 7ª edição, você tem acesso a uma 
variedade de chaves de fenda, martelos, serras e 
furadeiras, e a orientação é para que você escolha a 
ferramenta mais adequada para a tarefa em questão, 
baseando-se nos princípios e domínios de desempenho.

Gráfico de Gantt
Para projetos preditivos com 
cronogramas detalhados

Backlog de Produto
Para projetos ágeis com 
priorização contínua

Matriz de Riscos
Para qualquer abordagem que 
necessite gestão de 
incertezas

Essa abordagem flexível permite que os profissionais de projeto selecionem as ferramentas e técnicas que 
melhor se adaptam ao seu contexto, à sua equipe e à sua abordagem de desenvolvimento. Seja um gráfico de 
Gantt para um projeto preditivo, um backlog de produto para um projeto ágil, ou uma matriz de riscos para 
ambos, a escolha é guiada pela necessidade de entregar valor e otimizar o desempenho do projeto, e não por 
uma imposição rígida.



A Importância do Engajamento das Partes 
Interessadas
Um dos pilares da 7ª edição, e um dos seus Domínios de Desempenho, é o Engajamento das Partes 
Interessadas. Em qualquer projeto, o sucesso raramente é alcançado isoladamente. Ele depende da 
colaboração e do alinhamento com todos aqueles que são afetados pelo projeto ou que podem influenciar seu 
resultado – os stakeholders.

Identificar
Reconhecer todas as partes interessadas 
relevantes

Engajar
Comunicar e interagir continuamente

Gerenciar Expectativas
Alinhar necessidades e objetivos

Maximizar Valor
Garantir aceitação e sucesso do projeto

Na 6ª edição, o gerenciamento das partes interessadas era uma das Áreas de Conhecimento, com processos 
específicos para identificação, planejamento, gerenciamento e controle do engajamento. Na 7ª edição, o 
engajamento das partes interessadas é elevado a um domínio de desempenho, enfatizando que a interação e 
a comunicação eficazes com os stakeholders são contínuas e cruciais para a entrega de valor.

É como ser o anfitrião de uma grande festa: você não apenas envia os convites (identificação), mas também 
garante que todos se sintam bem-vindos, ouvidos e que suas necessidades sejam atendidas ao longo do 
evento. Um engajamento eficaz significa entender as expectativas, gerenciar conflitos, construir 
relacionamentos e garantir que as decisões do projeto considerem as perspectivas de todos os envolvidos, 
maximizando as chances de aceitação e sucesso do projeto.



Tendências e o Futuro da Gestão de 
Projetos com o PMBOK 7
A 7ª edição do PMBOK não é apenas uma atualização; é um reflexo das tendências atuais e futuras da gestão 
de projetos. Em 2025, a demanda por profissionais de projeto que sejam adaptáveis, orientados a valor e 
capazes de navegar em ambientes complexos só tende a crescer. A ênfase em princípios e domínios de 
desempenho prepara os gerentes de projeto para serem mais estratégicos e menos processuais.

Abordagens Híbridas
Integração de metodologias ágeis 
e preditivas para máxima 
flexibilidade

IA e Análise de Dados
Otimização da tomada de decisões 
através de tecnologias emergentes

Framework Atemporal
Estrutura capaz de acomodar 
inovações tecnológicas e 
metodológicas futuras

Uma das tendências mais fortes é a integração de abordagens ágeis e híbridas. O PMBOK 7 abraça essa 
realidade, fornecendo uma estrutura que permite a combinação de diferentes metodologias. Isso significa que 
você não precisa escolher entre "ágil" ou "preditivo", mas sim entender como aplicar o melhor de cada um 
para o seu projeto específico.

Além disso, há um foco crescente na inteligência artificial (IA) e na análise de dados para otimizar a tomada 
de decisões em projetos. Embora o PMBOK 7 não detalhe ferramentas de IA, sua estrutura flexível permite 
que os profissionais incorporem essas tecnologias para melhorar a medição do desempenho, a gestão da 
incerteza e a entrega de valor. O guia se posiciona como um framework atemporal, capaz de acomodar as 
inovações tecnológicas e metodológicas que surgirão.



Em Prática: Aplicando a 7ª Edição no Dia a 
Dia
A transição da 6ª para a 7ª edição do PMBOK pode parecer desafiadora, mas na prática, ela oferece uma 
liberdade e uma capacidade de adaptação sem precedentes. Em vez de se perguntar "Qual processo devo 
seguir?", comece a perguntar "Qual princípio devo aplicar aqui?" e "Em qual domínio de desempenho este 
trabalho se encaixa e como posso otimizá-lo para entregar valor?".

Engajar Partes Interessadas
Comece por entender necessidades e 
expectativas dos stakeholders

Definir Abordagem
Escolha o ciclo de vida mais adequado à 
incerteza do projeto

Gerenciar Incerteza
Identifique e responda proativamente aos riscos 
e oportunidades

Entregar Valor
Foque continuamente na geração de benefícios 
tangíveis

Exemplo Prático de Aplicação

Por exemplo, ao iniciar um novo projeto, em vez de focar apenas em criar um plano de projeto 
detalhado (6ª ed.), você pode começar por engajar as partes interessadas (Domínio de Desempenho 
das Partes Interessadas) para entender suas necessidades e expectativas, e definir uma abordagem 
de desenvolvimento (Domínio de Desempenho da Abordagem de Desenvolvimento e Ciclo de Vida) 
que seja mais adequada à incerteza do projeto (Domínio de Desempenho da Incerteza).

A 7ª edição encoraja você a ser um pensador crítico e um solucionador de problemas, utilizando o PMBOK 
como um guia flexível e não como um conjunto de regras rígidas. Isso significa que você terá mais autonomia 
para adaptar suas práticas e ferramentas, sempre com o objetivo final de maximizar a entrega de valor para a 
organização e seus stakeholders.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos a evolução do Guia PMBOK, com foco na transição revolucionária da 6ª para a 7ª 
edição. Vimos como a abordagem prescritiva, baseada em processos, deu lugar a uma estrutura mais flexível, 
orientada por princípios e domínios de desempenho. Essa mudança reflete a necessidade de adaptação a 
ambientes de projeto cada vez mais dinâmicos e complexos, onde a entrega de valor é o foco central. 
Compreender essa evolução é crucial para qualquer profissional de projetos que busca se manter relevante e 
eficaz no mercado atual.

Mudança de Paradigma
De processos prescritivos para 
princípios e desempenho 
orientados a valor

Estrutura Flexível
12 Princípios e 8 Domínios de 
Desempenho aplicáveis a 
qualquer contexto

Foco em Valor
Sistema de Entrega de Valor 
conectando projetos aos 
objetivos estratégicos

Em prática

A 7ª edição do PMBOK te convida a ser um gerente de projetos mais estratégico e adaptável. Em 
vez de seguir receitas, você aprenderá a cozinhar com princípios, ajustando os ingredientes e as 
técnicas conforme o paladar do cliente e as condições da cozinha. Isso significa focar na entrega de 
valor, engajar ativamente as partes interessadas e adaptar sua abordagem para cada projeto.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal limitação da abordagem prescritiva da 6ª edição 
do Guia PMBOK em ambientes modernos?

1.

a) A falta de detalhamento nos processos de gerenciamento.

b) A rigidez em ambientes de alta incerteza e mudança constante.

c) A ausência de foco na gestão de custos e cronograma.

d) A dificuldade em aplicar em projetos de grande porte.

A 7ª edição do Guia PMBOK substitui as Áreas de Conhecimento por quais novos elementos?2.

a) Fases do Projeto e Entregas.

b) Princípios de Liderança e Métricas de Sucesso.

c) Princípios de Gerenciamento de Projetos e Domínios de Desempenho do Projeto.

d) Metodologias Ágeis e Preditivas.

Qual é o conceito central que a 7ª edição do Guia PMBOK enfatiza como o objetivo final de qualquer 
projeto?

3.

a) A conclusão do projeto dentro do prazo e orçamento.

b) A satisfação da equipe do projeto.

c) A entrega de valor e benefícios para a organização e partes interessadas.

d) A conformidade com todas as regulamentações externas.

O que o conceito de "tailoring" (adaptação) na 7ª edição do PMBOK significa para o gerente de projetos?4.

a) Seguir estritamente todos os processos e ferramentas descritos no guia.

b) Ignorar as diretrizes do PMBOK e usar apenas a experiência pessoal.

c) Ajustar as abordagens, processos e ferramentas para se adequarem às necessidades específicas de 
cada projeto.

d) Aplicar apenas metodologias ágeis em todos os projetos.

Explique a diferença fundamental na mentalidade de um gerente de projetos ao transitar da 6ª para a 7ª 
edição do Guia PMBOK, considerando o foco em "processos" versus "princípios e desempenho".

5.

Gabarito:

b) A rigidez em ambientes de alta incerteza e mudança constante.1.

c) Princípios de Gerenciamento de Projetos e Domínios de Desempenho do Projeto.2.

c) A entrega de valor e benefícios para a organização e partes interessadas.3.

c) Ajustar as abordagens, processos e ferramentas para se adequarem às necessidades específicas de 
cada projeto.

4.

Próxima Aula

Na Aula 3 – Princípios de Gestão e Engajamento, aprofundaremos nos 12 Princípios de Gerenciamento de 
Projetos da 7ª edição, explorando como eles orientam a tomada de decisão e a conduta ética, e como o 
engajamento eficaz das partes interessadas é fundamental para o sucesso do projeto.

Recursos Adicionais:

PMI.org: Para acesso ao Guia PMBOK e outros padrões.

Artigos sobre PMBOK 7: Para aprofundar nas mudanças e aplicações práticas.

Webinars e Cursos Online: Para exemplos e discussões sobre a transição.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


